do 


ME 


artigo 


Há uma espécie de 

simbiose entre o 

ambiente familiar e 

as disposições re- 

ligiosas da criança. 
E isto por duas razões. Em pri- 
meiro lugar, porque a família, 
em sua própria estrutura, apre- 
senta analogias surpreenden- 
tes com as instituições religio- 
sas, preparando, desta manei- 
ra, a criança para nelas ingres- 
sar. É isto que leva alguns pe- 
dagogos a dizer que «a família 
é virtualmente religiosa». A- 
lém disso, numa família de 
crentes, o ambiente, as festas, 
as tábuas de valor, as linhas 
de conduta são simultâneamen- 
te familiares e religiosas. 

Uma outra razão é aquela 
cujo enraizamento profundo, 
na psicologia infantil, esbo- 
çámos em artigo anterior: a 
criança faz experiência de 
Deus através do condicionalis- 
mo que lhe proporcionam as 
atitudes de que é alvo da parte 
de quantos a rodeiam, nomea- 
damente dos pais. 

A alma crente da mamã 
encontrará campo vasto para 
se expandir no trabalho de des- 
pertar e desenvolver o sentido 
do transcendente mo coração 
dos seus filhinhos. É a ela que 
pertence a doce tarefa de for- 
mar os frutos do seu ventre 
no amor ao Pai celeste; a ela 


A 


GUERRA DE ABREU 


2.º Prémio de Cerâmica — CARBATY > 


A PAZ 


Fica mais longe 


LOS ANGELES, CALIFÓRNIA, DIA 5 DE 
JUNHO, MADRUGADA: UM HOMEM DISPA- 
ROU CINCO TIROS SOBRE O SENADOR RO- 
BERT KENNEDY, CANDIDATO A PRESIDÊNCIA 
DOS ESTADOS UNIDOS. VÍTIMA DO NE- 
FANDO ATENTADO, ROBERT KENNEDY MOR- 
REU ONTEM, DIA 6. A MESMA SORTE DO 
IRMÃO. A DOR, PESADA E FORTE, SOBRE 
A MESMA FAMÍLIA. AS FORÇAS DO MAL, 
DO ÓDIO, DA VIOLENCIA SOBRE A GRANDE 
NAÇÃO AMERICANA. SOBRESSALTO NO 
MUNDO. A PAZ JÁ FICA MAIS LONGE. 


2.º Prémio de Desenho e Gravura — 


DUCADOR 


RILIPE ROCHA 
que incumbe a obrigação de 
lhes formar a consciência — 
uma consciência delicada, mas 
sem escrúpulos. 

À medida que se desenvol- 
ve, vai a criança concentrando 
no pai os seus olhares. Em ca- 
sa, é ele o chefe, aquele que 
ganha o pão da família e nive- 
la a sua situação no mundo so- 
cial. Para a criança, é ele que 
representa a previdência, a for- 
ça, a autoridade — e a razão 
também. São normalmente as 
ideias do pai que condicionam 
o ambiente familiar. Daqui, a 
importância primordial das pa- 
lavras e comportamento do 
chefe de família na formação 
total — que não apenas reli- 
giosa — do adolescente. 

O encontro com o Deus vi- 
vo realiza-se numa Fé teocên- 
trica. Esta exige forçosamente 
o deslocamento da ideia de um 
Deus como centro de interesses 
para a concepção vivida de um 
Deus como Bem Supremo. 
Uma afectividade nevrosada 
mão permite esta evolução — 
amarrada como está ao amor 
captativo infantil. Torna-se as- 
sim impossível um verdadeiro 
diálogo com o Outro, uma vez 
que o homem se acha enovela- 
do em si mesmo. Eis por que 
a vida cristã dos homens afec- 
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IM DE SEMANA 


( UNCA me tinha acon- 
tecido estar num ca- 
[ beleireiro às 8 da 

| manhã. — Pareceu-me 

ta? exagero q exigência, 
mas... cada terra com 

seu uso e cada roca com seu fuso. 
Já me sucedeu há muitos anos, 
em Paris, ir às 7,35 a um cinema 
à apresentação dum filme — o que 
é bastante mais invulgar. Portanto, 
por que não cabeleireiro às 8, 
se precisava da cabeça (por fora) 
arranjada? O que é mais estranho 
é eu tzr-me disposto a isso dado 
os meus penteados tão simples 
— sem pinturas, nem permanentes, 
nem nada — poderem bem espe- 
rar mislhor oportunidade. Mas sou 
madrugadora e curiosa, e não 
gosto de ver embaceado o branco 
dos meus cabelos. São brancos. Pois 
que o sejam franca e esmeradamen- 
ta, A idade ainda me não tirou o 
gosto pelas coisas bonitas des- 
de que não aianom abdicação 
das minhas comodidades. Lá isso 
não. Mas à parte esse pormenor 
procuro manter tanto quanto pos- 
sa uma velhice aprazível e apru- 


SALÃO 
AVEIRO 


comentários de 


AT ALNEL o mais equilibrado de todos os 
| realizados. 
porque em anteriores mostras não te- 
nham aparecido trabalhos que mais mos 
tivessem impressionado. Não por isso. 
Antes, sim, pelo mérito mais nivelado 


( salões aié agora 


de todos os expositores. 


Com «feito o SALÃO AVEIRO IV, patente vo 
público até ao fim do corrente mês, reune 54 obras 
de 13 artistas, a maior parte destes já conhecida das 
Isto denota uma selecção: nc- 
tural, como que por um processo de decantação. 
Daí, talvez, o equilíbrio, plovidades: Carlos Santos, 

obriga « sonhar na limpi- 
dez do seu cromatismo; José João Brito, que nos en- 
tusiasma com as suas seis peças para um jogo de 
Na pintura, Cândido Teles dsixo-nos ver 
uma experiência nova no seu devir de artista na 
pintura que emparceira as honras do primeiro pré- 


exposições anteriores. 
uma ingenuidade que nos 


xadrez. 
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NOTAS DE REPORTAGEM 


DE AVEIRO PARA AVEIRO 


por CAROLINA 
mada. O apuro exterior tem uma 
certa relação com a linha de con- 
duta moral. E as velhas pouco 
cuidadas (não digo presumidas 
nim espalhafatosas) parecem-me 
manifestação de decadência que 
não beneficia ninguém e lhes re- 
duz sensivelmente a influência do- 
ce e benéfica que podem exercer 
em seu redor. Uma velha bem dis- 
posta e d> presença agradável é 
fácilmente bem aceite e acarinha- 
da. As outras... condenam-se a 
morte prematura. 

Pois lá fui ao cabeleireiro mais 
em voga da cidade às 7 horas e 
50 minutos desta manhã de sábado 
— o primisiro de semana inglesa 
generalizada da presente época. 

Confesso que o fiz animada 


IV 


ALBINO 


GASPAR 


mio com w tra- 
balho valiosis- 
simo de Eme- 
renciono. Cân- 
dido Teles está 
a mudar. Mes- 
mo na explora- 
ção dos jogos 
das linhas de 
força dos seus 


E não 


supéi 


HOM EM 


É jovem, sabemo-lo. 
ça da sua pintura nas amostras que mos tem faculta- 
do deixa antever um pintor grande nas artes plás- 
tices do nosso país. 

Em Artur Fino, Jeremias Bandarra, Sereno, Car- 
baty, João Batel, Guerra de Abreu, pelo que nos 
apresentam neste Salão, verifica-se sômente um pe- 


CHRISTO 


duma certa incredulidade sobre 
as razões invocadas para marca- 
ção de hora tão insólita, aparente- 
mente justificável apenas para noi- 
va pressurosa em dia solene de 
noivado. Entrei, e com espanto en- 
contrei-me em pleno crescendo 
duma sinfonia capilar de grande 
instrumental: lavagens, tintas, per- 
manentes, mises, rolos de todas as 
cores caprichosamente enrolados 
em cabelos pretos, loiros, ruivos e 
brancos, formando sobre as cabe- 
sas «bouqueis» que mais ou me- 
nos desfiguram os rostos que só 
readquirem harmonia e compos- 
tura quando redes coloridas, hã- 
bilmente postas em forma de tur- 
bante, completam esta primeira fa- 
se que culmina sob uma espécie 
diz capacetes de astronauta que 
marcianos tentáculos suspendem 
sobre as pacientes. Trabalha-se 
com fernesim. Uma equipa de jo- 
vens empregadas tomam à sua 
conta as cakisças que se apresen- 
tam para lavagem. A mocinha do 
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tão queries moliceiros se nota um descarnar do 
luo em busca do substantivo. 
a dar que falar. 


Emerenciano virá 
Mas a pujan- 


queno evqluir no sentido da so- 
lução de problemas plásticos que 
já tentaram debater em trabalhos 
anteriores, É notória, contudo, e em 
todos eles, uma maior segurança 
técnica. 


* 


Qualquer exposição de artes 
plásticas deve desempenhar uma 
função educctiva, um trabalho de 
aculturação. E mão só quanto ao 
grande público, quento à massa 
adulta. Muito principalmente, o SA- 
LÃO AVEIRO IV, pelos fins eleva- 
dos que se propõe atingir, deveria 
trensformar-se em centro de ro- 
magem para a juventude escelar. 
As visitas guiadas, acompanhadas 
do comentário adequado, fariam 
com que os jovens ficasszm alerta- 
dos para toda a problemática da 
arte de hoje. Só que a época em 
que o Salão sz realiza não será 
a mais propícia a visitas de tal 
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MILITARES LOUVADOS E CONDEGORADOS 


No próximo dia 10 realizam- 
-se em Lisboa e noutras cidades 
diversas cerimónias em que serão 
publicamente consagrados milita- 
res que em terras ultramarinas se 
têm batido pela integridade da 
Pátria. 

Na área da 2." Região Militar, 
centro do país, essas cerimónias 
efectuam-se em Coimbra. 

Publicâmos há pouco o expres- 
sivo louvor com que foi distingui- 
do o sr. Tenente-Coronel Júlio 
dos Santos Batel, um dos oficiais 
que justamente vai ser condecora- 
o, 
Outro será o nosso conterrâneo 
sr. Coronel José Alves Moreira. 
Agora nos chegou o texto do lou- 
vor respectivo: 

«Louvado o Ba."º Coronel de 
Infantaria JOSB ALVES MO- 
RÉIRA pela forma altamente me- 
ritória como desempenhou todas 
as importantes missões que lhe 
foram cometidas na Região Mi- 
litar de Angola. Colocado inicial- 
mente em sector na zona de in- 
tervenção norte, soube desenvol- 
ver um plano operacional equi- 
librado, enérgico e decidido, de 
resultados práticos assinaláveis, 
conseguindo rápidamente uma re- 
dução constante da actividade de 
grupos inimigos. 

Militar extremamente sensato, 
leal e muito competente, de com- 
provado dinamismo, mentalizou 
constante e eficientemente toda 
a tropa sob as suas ordens de 
forma eficaz e brilhante, conju- 
gando ainda toda a sua activida- 
de com uma acção psico-social 
continua e bem conduzida de mol- 
de a manter sempre um clima de 
confiança nas populações da área 
à sua responsabilidade. 

Colocado posteriormente como 
comandante da zona de interven- 
ção sul, mais uma vez o Ex. 
Coronel Alves Moreira demons- 
trou possuir as qualidades milita- 
res e de carácter acima referidas 
e conhecimentos militares profun- 
dos e objectivos, que permitem 
torná-lo credor da ilimitada con- 
fiança deste comando, que con- 
sidera os serviços por ele pres- 
tados à Região Militar de Angola 
e ao Exército como extraordiná- 
rios, relevantes e distintos». 

Também o sr. Tenente-Coro- 
nel João Maria da Silva Delgado, 
natural do Luso e antigo oficial 
do Regimento de Cavalaria em 
Aveiro, mereceu louvor pelos seus 
feitos em África e val ser con- 
decorado com a medalha de prata 
de serviços distintos com palma. 
Transerevemos do respectivo tex- 
to: 

«Louvado por Sua Ex. o Mi- 
nistro do Exército, por portaria 
de 12 de Setembro de 1967, pela 
forma altamente meritória como, 
durante os dois anos de perma- 
nência em Angola. comandou o 
Batalhão de Caçadores n.º 1 865, 
através de todas as missões, al- 
gumas delas extremamente dift- 
ceis, que lhe foram cometidas. Re- 
velando-se um oficial de exce- 
pcional craveira profissional e de 
larga e comprovada experiência 
de guerra subsersiva, soube e 
conseguiu tomar um sector de 
mntecedent» extremamente difícil 
em zona relativamente calma e 
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sempre controlada. Dinâmico, ob- 
jectivo e excepcionalmente de- 
dicado ao serviço, impôs-se à con- 
sideração dos seus subordinados 
e do Comando da Região Militar 
de Angola pela conduta impecável 
que imprimiu ao serviço de cam- 
panha da sua Unidade, revelando 
mais uma vez dotes militares e 
cívicos que o impõem como um 
Comandante de Unidade de real 
valor, Por tudo o que ficou re- 
ferido, o Tenente-Coronel Delga- 
do prestou à Região Militar de 
Angola serviços destacados que, 
pela sua importante natureza, de- 
vem ser considerados de extra- 
ordinários, relevantes e distintos». 

Mereceu louvor, finalmente, o 
soldado Aparício de Sousa Mo- 
reira da freguesia de Pigeiros, 
concelho de Vila da Feira, Foi 
agraciado com a cruz de guerra 
de 4.º classe. 

«Louvado por Sua Ex. o Bri- 
gadeiro Comandante Militar do 
CTIG, por despacho de 7 de Ju- 
nho de 1967, porque durante a 
Operação «RANGER 1» e debaixo 
de fogo mostrou coragem, san- 
gue-frio e indiferença ao perigo, 
a par de uma noção exacta da 
suo missão. Sendo apontador L. 
GR. FOGUETE, conseguiu com 
tiro certeiro pôr fora de combate 
vários elementos inimigos, con- 
tribuindo assim para o êxito al- 
cançado, Na retirada, e quando 
as NT começavam a ser envolvi- 
das, foi ainda o soldado APA- 
RÍCIO que serena e eficientemen- 
te cobriu a retirada dos seus ca- 
maradas, demonstrando uma vez 
mais ser um militar de valor. Bom 
camarada, correcto e aprumado, 
é digno do apreço em que é tido 
por superiores e camaradas». 


AFOGADO NO RIO VOUGA 


Ao cabo de aturadas pesquisas, 
os Bombeiros Voluntários de Al- 
bergaria-a-Velha conseguiram en- 
contrar o corpo do jovem João 
Ribeiro Matos de 17 anos, de Mar- 
co de Canaveses. O rapaz mor- 
rera afogado, desaparecendo nas 
águas, quando há dias tomava 
banho, em Angeja, junto com ou- 
tros companheiros que não pude- 
ram socorrê-lo. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foram adjudicadas as seguin- 
tes empreitadas: «Reparação do 
Lanço da E. M. 583 a Alumieire, 
1.º fase, troço na extensão de 
470 metros», 112 500800; <E. M. 
585 — Reparação do lanço de Ei- 
rol à Póvoa do Valado, 6.º fase, 
troço na extensão de 294 metros», 
108 000800; «Arruamentos em A- 
radas, 3.º fase (Rua João Gon- 
galves Neto), troço na superfície 
de 4680 metros», 205 000800; «Re- 
paração dos lanços entre Vilari- 
nho e Sarrazola e entre a E. N. 16 
e Tabueira, por Quintã do Lou- 
reiro, 4.* fase, troço na extensão 
de 1410 metros», 248 500$00. 


- Foram aceites os modelos 
das colunas propostas pelo autor 
do projecto da «Iluminação pú- 
blica da Zona Central», a instalar 
na Praça da República. 


— Foi aprovado um auto de 
medição de trabalhos da obra de 
«Pavimentação, a cubos, da Rua 
da Senhora da Graça, em Eixo, 
troço entre a E. N. 230 e a Rua 
do Cemitério», para efeito do pa- 
gamento ao empreiteiro, na im- 
portância de 77 084800. 


— Foram apreciados 25 pro- 
cessos de obras, que merecerar 
os seguintes despachos: 18 de- 
ferimentos e 7 informações. 

— Um lapso de paginação, no 
último número, levou alguns lei- 
tores a suporem que a apreciação 
dos projectos de obras submetidos 
à Câmara foi feita pela nova 
Comissão Municipal de Urbaniza- 
ção e Construção Civil, o que não 
é exacto. 


MISSÃO FEMININA 
DA ACÇÃO SOCIAL 


Efectuou-se no salão da Junta 
de Freguesia de Avanca, cedido 
à Nestlé para esse efeito, o en- 
cerramento dos cursos de forma- 
ção social e familiar realizados 
pela Missão Feminina da Acção 
Social para as trabalhadoras des- 
ta fáfrica. 


Presidiu à sessão de encerra- 
mento, a convite do Delegado do 
IN. 'T. P. sr. Dr. Corte Real do 
Amaral, que também esteve pre- 
sente, o sr, Dr. Silva Leal, Vogal 
da Comissão Executiva da Junta 
da Acção Social, e assistiram, 
além das trabalhadoras, a Chefe 
dos Serviços de Missões Femini- 
nas, Dr.* Maria de Lourdes Leite 
Garcia a Chefe da Missão Fe- 
minina do Distrito de Lisboa, Dr." 
Maria Luísa Cardoso Pinto, o Di- 
rector da empresa, sr. Eng. Adol- 
fo Beck, e esposa e outros em- 
pregados superiores da Nestlé. 

Falaram durante a sessão a 
Chefe da Missão Feminina do Dis- 
trito de Aveiro, a trabalhadora e 
participante nos cursos Maria Ro- 
sa Pestana, o Director da empre- 
sa e o Delegado do TI. N. T. P.. 
O sr. Dr. Silva Leal, que encerrou 
a sessão, salientou o alto espírito 
de colaboração da empresa, o seu 
desejo de valorização humana e 
profissional dos trabalhadores, 
que a levou a solicitar o trabalho 
da Missão há já alguns amos e a 
proporcionar às trabalhadoras a 
frequência dos cursos dentro das 
horas de= trabalho, felicitou as 
participantes nos cursos pelo in- 
teresse manifestado no decorrer 
dos mesmos e elogiou a Missão 
pelo trabalho realizado. 


A sessão foi precedida de uma 
visita às instalações fabris da 
Nestlé e de um almoço oferecido 
pela empresa aos visitantes na 
Pousada da Ria. 


NOVAS MEDIDAS DE TRANSITO 


A Comissão Municipal de 
Trânsito determinou alterar a cir- 
culação de veículos no centro da 
cidade. E muito louvável o seu 
propósito de encomtrar soluções 
para um problema que todos re- 
conhecemos  dificíilimo naquela 
zona. Parece-nos, todavia, que as 
regras agora estabelecidas, pelo 
menos em parte, não serão as 
mais felizes. Alguns jornais já se 
referiram ao assunto, apontando 
certas inconveniências, O público 
manifesta o seu desagrado. 

Por nós, não querendo ser to- 
mados à conta de impertinentes, 
limitamo-nos a aguardar o fim 
dos trabalhos, pois aquele local 
ainda continua em obras. É cedo 
para um juizo definitivo. 


CONSTRUÇÃO DE CASAS 
PARA TRABALHADORES 


No mês de Maio foram cele- 
bradas mais 20 escrituras de em- 
préstimos ao abrigo da Lei 
2092, de 9-4-58, no montante de 
1 563 000800. 

As Instituições de Previdên- 
cia que concederam os respectivos 
empréstimos foram: Aveiro, Pro- 
fissionais do Comércio, Lanifícios 
e Textil. 

Os concelhos que beneficia- 
ram dos empréstimos são os se- 
guintes: 

Aveiro, 5-— 500 000800; Oliv. 
de Azeméis, 5 — 390 000$00; Ana- 
dia, 2--83000$00; Águeda (re- 
forços), 230000800; S. João 
da Madeira, 1 — 85 000800; Alber- 
garia-a-Velha 125000800, O- 
var, 1-——69000$00; Estarreja, 1 
— 160 000800; Feira (reforço), 1 
— 5 000800; Almada, 1216 0008. 

A Missão de Acção Social, de 
colaboração com todas as Institui- 
ções de Previdência e muito es- 
pecialmente com a Caixa de Pre- 
vidência do Distrito de Aveiro, 
continua a desenvolver a sua ac- 
tividade neste distrito. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos objectos e valores 
achados e entregues no Comando 
da P. S. P. durante o mês de 
Maio último: 

—Porta-chaves com chaves; 
porta-lápis com objectos escola- 
res; véu de criança; par de luvas 
de homem; porta-chaves em plás- 
tico; porta-moedas com dinheiro; 
porta-moedas tipo bota; uma nota 
ds Banco de Portugal; porta-moe- 
das de pergamoide; bolsa de pra- 
ta; uma cesta com roupa; porta- 
-mcedas pequenino com dinheiro; 
óculos graduados; diversos ob- 
jectos encontrados nos autocar- 
ros dos Serviços Municipalizados. 


FESTA NO COLÉGIO DO 
CORAÇÃO DE MARIA 


As alunas do Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria realiza- 
ram, no passado domingo, uma 
interessante festa de homenagem 
a seus pais. Muitos estiveram pre- 
sentes, podendo sentir, bem viva, 
a gratidão de suas filhas. 

O programa começou no sa- 
lão-ginásio, com números de can- 
to recitação de poesias e peque- 
nas representações de teatro, pro- 
longando-se no recreio com dan- 
ças regionais e competições des- 
portivas. 

Esteve patente ao público uma 
exposição valiosíssima com tra- 
balhos executados pelas alunas 
ao longo do ano. 


CÃES À SOLTA 


Eles andam por aí, por quase 
todas as ruas, até as do centro 
da cidade. São muitos, muitos, 
grandes e pequenos, de várias ra- 
ças às vezes em matilha. Sobre- 
tudo da parte da manhã, junto 
aos receptáculos do lixo, o es- 
pectáculo é deveras desagradável. 

Não têm dono estes animais”? 
Não há serviços para evitar, ou 
ao menos atenuar, que os cães 
andem à solta pelas ruas? 

Supomos que ninguém negará 
ao jornal o direito de chamar a 
atenção para este caso. E todos 
até lhe reconhecerão o dever de 
fazê-lo. 


Side 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 8-—Quininha Conceição 
de Jesus Ferreira, filha do sr. Ma- 
nuel Pinhal; João Mendes de Le- 
mos, filho do sr. João de Lemos. 

Dia 9 — D, Albertina Augusta 
da Silva Chaves Martins da Silva, 
esposa do sr. António Fernandes 
da Silva; D. Maria Alice Freire, 
esposa do sr. João da Silva Re- 
belo Guimarães; D. Carmelina 
Pinto da Silva Pereira, esposa do 
sr. José Emílio da Silva Pereira; 
Celeste Maria Rodrigues dos San- 
tos, filha do sr. Júlio Nunes dos 
Santos; Miguel Francisco, filho 
do sr, Alvaro José Magalhães dos 
Santos. 

Dia 10—D. Maria do Céu 
Xavier Barreiras Garcia, esposa 
do sr, António Bogão da Luz Gar- 
cia; D. Maria Eugénia Amaral, 
esposa do sr. Coronel Diamantino 
do Amaral; Eduardo Henrique Lo- 
pes Fidalgo, filho do sr. João 
Carlos Fidalgo. 

Dia 11 — Desembargador Dr. 
Jaime Dagoberto de Melo Frei- 
tas. 

Dia 12— Carlos, filho do sr. 
Carlos Fernandes Gancho. 

Dia 13— D. Maria Gonçalves 
Drumonde dos Anjos, esposa do 
sr. Amílcar Rodrigues dos Anjos; 
Maria da Conceição Freire de Oli- 
veira Pinto, filha do sr. Dr. Fran- 
cisco José Marques de Oliveira 
Pinto; Maria Teresa Alves Sousa 
de Almeida, filha do sr. Eng. José 
Diogo Sousa de Almeida; Luis 
Filipe, filho do sr. Dr. Fernando 
de Oliveira; Padre José Lebre Ca- 
pote. 

Dia 14 —D. Alice dos Santos 
Madail, esposa do sr. Duarte Ma- 
dail dos Santos. 


DOENTES 


Está de cama, desde o fim 
da semana passada, o nosso bom 
amigo sr. Manuel da Costa Frei- 
tas, solicito e competentissimo 
guarda do Museu. 

— Não tem passado bem de 
saúde, mas já se encontra feliz- 
mente melhor, a sr.” D. Maria 


O «DIA DE PORTUGAL» NO LICEU 


O «Dia de Portugal» foi ontem 
comemorado no Liceu de Aveiro 
com um programa cultural e des- 
portivo. 

Os professores José de Melo 
Sereno e D. Maria Helena Baia 
da Fonseca Lopes dirigiram gru- 
pos de alunos em canto coral e 
a professora D. Maria Emília 
Mendes Frade de Andrade Rente 
proferiu uma conferência sob o 
tema «A poesia tradicional na 
lírica de Camões». 

A última parte foi preenchida 
com esquemas de ginástica apre- 
sentados pelos professores D. Ja- 
cinta da Conceição Ferreira Sal- 
gado, D. Idália da Silva Carvalho 
Sá Chaves, D, Maria Helena Mar- 
tins e Silva e José Jorge de Cam- 
pos Sá Chaves. 


PELO HOSPITAL 


O Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia acaba de adquirir e 
instalar duas modernas incuba- 
doras, permitindo assim melhor 
assistência aos recem-nascidos em 
condições deficientes. 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


Emília de Oliveira Martins Pe- 
veira, esposa do industrial sr. An- 
tónio Augusto Martins Pereira, de 
Albergaria-a-Velha. 

A ambos desejamos rápidas 
melhoras. 


NASCIMENTO 


Na Clínica de Santa Teresa, 
em Coimbra, nasceu no dia 2 
mais uma filhinha ao casal da 
sr" D. Rosa Maria Figueira Viei- 
ra de Moura Vieira Resende, pro- 
fessora do ensino oficial, e do sr. 
Dr. João Augusto Vieira Resende, 
distinto médico em Vagos. 

Os nossos parabéns. 


BAPTIZADO 


No passado dia 1, na Basílica 
de Fátima, foi baptizada a pri- 
meira filhinha da sr.º D. Maria 
do Céu Henriques da Silva e do 
sr. Capitão Sílvio Ramalheira, re- 
sidentes nesta cidade. A criança 
recebeu o nome de Oristina Isabel, 
sendo padrinhos o menino Sílvio 
Manuel, seu irmão, e a menina 
Maria de Fátima da Costa Relvas. 
Presidiu à cerimónia o sr, Padre 
Messias da Rocha Hipólito, Rei- 
tor da Borralha. 


QUEM VIAJA 


De visita a seus pais, chegou 
a Eixo, com sua esposa e filhos, 
o sr, Jaime de Pinho Neto Bran- 
dão, conceituado industrial na ci- 
dade de Fortaleza, Brasil. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 


Nova Capela em Aradas 


A comissão do culto do lugar de Aradas, colaborando com todo 
o povo do lugar, está empenhada na construção de uma nova capela. 
Para isso já adquiriu uma vasta área de terrenos, denominados Pinheira, 
pela importância de cerca de 550 contos. 


O templo, com capacidade 


para 250 pessoas sentadas, ocupa 


600 M2 é ficará com todos os requisitos indispensáveis ao culto, impor- 


tando em mais de 1500 contos. 


O projecto é da autoria do sr. Arqui- 


tecto Santos Malta, do Porto, e a urbanização do local está a cargo 
do sr. Arquitecto José Baptista Semide, urbanisa da Câmara Municipal 


de Aveiro. 


O povo do lugar ficou plenamente satisfeito ao saber que, final- 
mente, foi aprovada pela Câmara de Aveiro a respectiva planta, bem 


como toda 


a área para urbanização. 


A grandiosa obra terá início em breve, começando pela cons- 


teução dos respectivos acessos. 


Para assinalar o facto haverá missa campal e um cortejo de 
oferendas, sendo então benzida e lançada « primeira pedra. 


UMA PAGINA DE 
ÁS 


JOSE DE MATOS 


Taça «Ribeiro dos Reis» 


A INESPERADA je dd las 
SANJOANENSE, EM E - 
SIBILITOU A VÁRIOS CLUBES 
FICAREM IGUALADOS NO co- 
MANDO DA ZONA 


Na jornada de domingo, à no- 
ta mais saliente foi formecida pela 
derrota da Sanjoanense, em Viseu, 
desfecho que, atendendo as com- 
portamento anterior da turma vi- 
sitanle, não estava dentro das 

revisões. ; 

Ê Nos outros jogos, O Beire Mar, 
União de Tomar e Gouveia obtive- 
ram excelentes empates no ter- 
reno do adversário, enquanto O 
Covilhã esteve em evidência, ao 
triunfar no Tramagal. 

Em face desles resultados, o 
comando da Zena é repartido por 
seis clubes, o que torna mais emo- 


tivas as jornadas que se seguem: 


Resultados: Torres Novas-Beirs 
Mar, 3-3; Académico de Viseu- 
Sanjoanense, 2-0; Lamas-Gouveia, 
22; Tramagal-Covilhã, 0-1; Espi- 
nho-União: de Tomar, 1-1. 

Classificação actual: Gouveia, 
Beira Mar, Únião de Tomar, San- 
Joanense, Académico de Viseu e 
Covilhã, 4 pontos; Torres Novas, 
3; União de Lamas, 2; Espinho, 1; 
Tramagel, 0. ; : 

Jogos para domingo (4.º jor- 
nada) — Beira Mar-Espinho, San- 
joanenss-Torres Novas, Gouveia- 
“Académico dz Viseu, Covilhã- 
“União de Lamas e União de To- 
mar-Tramagal. 


Torres Novas, 3 
Beira Mar, 3 


NÃO FICARIA MAL UM 
EXITO DOS BEIRAMARENSES 


Jogo no campo Almonda Par- 
que. Sob a arbitragem do lisboeta 


A contar para o Distrital Cor- 
porativo de Andebol de Sete, a 
iurma do Amoníaco Português, ao 


derrotar na final a equipa do 
Paula Dias, sagrou-se campeão 
regional. 


Há duas épocas no Académico 
de Viseu, o guardião Pais assinou 


pelo Alba. 


Por actos de indisciplina no de- 
curso do Prémio Robbialac, a Di- 
recção do Sangalhos suspendeu, 
até conclusão de um inquérito, O 
seu velocipedista Manvel Ferreira. 


Conforme noticiámos, realizou- 
-se, no magnífico Pavilhão dos 
Desportos de Ílhavo, mais uma 
jornada de fomento da modalida- 
de, iniciativa da Associação de 
Patinagem de Aveiro. 

As partidas registaram os se- 
guintes desfechos: Educação Física 
do Norte-Galitos, 6-2; Termas de 
S. Pedro do Sul-Vilanovense, 2-3. 

No final foram entregues pla- 
cas comemorativas às equipas par- 
ticipantes, sendo também ofertada 
ao Illiabum idêntica lembrança. 


O antigo aileta beiramarense 
Raimundo, agora ao serviço do 
Vizela, tenciona mudar de clube. 
Torres Novas parece ser a colec- 
tividade pretendida, uma vez que 
já foi sondado pelos torrejanos. 


No festival dis encerramento 
da época de mini-basquetebol, 
realizado no Pavilhão do Acadé- 
mico do Porto, a selecção do Por- 
to derrotou a sua congénere de 
Aveiro, por 10-5, na classe A. 


António Anastácio, as turmas ali- 
nharam: 

TORRES NOVAS — Sousa; 
Adelino, Carvalho, Correia e Si- 
mões; Gamboa e Nogueira; Hugo, 
Brás, Borges e Vieira. 

BEIRA MAR -—-José Pereira; 
Loura, Evaristo, Marçal e Chaves; 
Brandão e Abdul; Morais, Cléo, 
Sousa e Almeida. 

Ao intervalo: 2-2. 

Aos 5 minutos, Almeida abriu 
a contagem e, volvidos seis mi- 
nutos, colocou os números em 2-0. 
Até aqui tudo certo. Dat para a 
frente, o Torres Novas, tomando 
outra directriz, como a situação 
aconselhava, aumentou o anda- 
mento do seu ritmo, que era mo- 
derado, e passou a jogar melhor, 
obtendo Nogueira aos 42 e 44 mi- 
nutos o empate. 


Provas da A. 


O CUCUJÃES VENCEDOR 
EM AROUCA TEM O 
TÍTULO ASSEGURADO 


Disputou-se no domingo a pe- 
múltima jornada do Campeoncio 
Regional da Il Divisão. Como foi 
moticiado, o título já é pertença 
do Cucujães, com absoluto mérito. 
Nos dezassste jogos até agera 
disputados, apenas sofreu uma 
derrota no campo do Pejão. 

Nesta ronda apenas os novos 
campeões lograram vencer no ter- 
reno do adversário. Denire as 
equipas visitadas, duas estiveram 
em vidência: Estarreja e Vista 
Alegre. A primeira pslo triunfo 
folgado sobre o Mealhada; a se- 
gunda pela; vitória sobre o cotado 
Valonguenss. 


Resultados — Estarreja-Mealha- 
da, 8-2; Gin. Arouca-Cucujães, 2-3; 
P=jãc-Macinhatensa, 2-1; S. Roque- 
-Avanca, 1-0; Vista Alegre-Valon- 
guense, 2-1, 


Classificação — Cucujães, 44 
ontos; Pejão, 42; Estarreja is Va- 
onguense, 40; Vista Alsgre, 32; 
Macinhatense, 31; Arouca = ÁAvan- 
ca, 29; S. Roque, 28; Mealhada, 25. 


Jogos para a última jornada — 
Cucujães-Vista Alegre, Mealhada- 


-Arcuca, Macinhatenss-Estarre'a, 
Avanca-Pejão e Valonguense-s. 
Rogue. 


Taça Encerramento 


O PAIVENSE EMPATOU 
EM ÁGUEDA 
Com a jornada ds domingo, 
iniciou-se a segunda volta da Pro- 
va Extraordinária da A. F. dz A- 
veiro. Nos encontros efectuados 
sômente se registaram empates, 
com realce para a turma de Cas- 
talo de Paiva. 
Os desfechos 
ram os seguintes: 


Er Cs 


«H GRANDE PRÉMIO 
E FS. | CASAL 


verificados fo- 


Realiza-se, nos próximos dias 
20 e 21 de Julho, o «II GRANDE 
PRÉMIO E, F. S. /CASAL», com- 
petição que está a despertar gran- 
de entusiasmo no meio velocipédi- 
co da região. 

A prova, que consta de quatro 
etapas, três em estrada e uma 
em pista, num total de 459 qui- 
lómetros, tem o seguinte traçado: 


Dia 20-—-1.º etapa — Aveiro- 
-Leiria — 117 kms. — Partida às 
8 horas, com passagem por Ílhavo, 
Vagos, Mira, Tocha, Figueira da 
Foz, Marinha das Ondas, Monte 
Gordo. 


2º etapa — Leiria-Tabueira — 
142 kms. — Partida às 16 horas, 
com passagem por Coimbra, Águe- 


No reatamento, mas estavam 
ainda jogados uns escassos mi- 
nutos, os donos da casa coloca- 
ram-se em vencedores por inter- 
médio de Vieira, Parecia então 
que a contenda iria ser fácilmen- 
te decidida pelos torrejanos, mas 
tal não sucedeu. O Beira Mar, 
fechando bem a sua baliza, não 
se deixou intimidar, lutando com 
ânimo e ainda, quando as circuns- 
tâncias lhe permitiam, ao contra- 
-ataque. Daí resultou nova igual- 
dade, aos 65 minutos, por inter- 
médio de Cléo. 

O resultado aceita-se, mas, se 
a vitória tivesse pendido para o 
lado dos aveirenses, o facto não 
era para admirar. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 41 
16 de Junho de 1968 


Salgueiros-Vizela 1 
Penafiel-Leça 1 
Guimarães-Braga 1 
Famalicão-Varzim 2 
Beira Mar-Sanjoanense 1 
Acad. Viseu-Covilhã ... ... ... 1 
Lamas-União de Tomar ... ... 2 
Espinho-Tramagal caes AREA) 
Oriental-Alhandra 1 
Peniche-Sintrense 1 
Montijo-Barreirense 2 
Portimonense-Lusitano Ra | 
Olhanense-Cova da Piedade ... 1 


F. de Aveiro 


S. João de Ver-Arrifanense ... 2-2 
R. ds Águeda-Sport. Paivense 1-1 


- Jogos para domingo — Spor- 
ting Paivense-S. João de Ver e 
Paços de Brandão-R. de Águeda. 


PESCA DESPORTIVA 


BRILHANTE COMPORTAMENTO 
DA EQUIPA DE PESCADORES DA 
SOCIEDADE RECREIO ARTÍSTICO 
NO CONCURSO INTERNACIO- 
NAL DA PÓVOA DE VARZIM 


É bem conhecida, especialmen- 
te de todos os associados, a me- 
ritória actividade que, desde há 
anos, vem sendo produzida pela 
Secção de Pesca da Sociedade 
Recreio Artístico, no campo da 
pescu desportiva. Ainda há dias 
isto foi confirmado no Concurso 
Internacional da Póvoa de Var- 
aim. 

Na linda praia poveira, onde 
se realizou 0 certame piscatório, 
esse grupo de dezassete bravos 
rapazes, tantos quantos se des- 
tocaram, souberam mais uma vez 
marcar bem destacada posição, 
conquistando honrosas classifica- 
ções e valiosos trofeus entre 473 
concorrentes portugueses, espa- 
nhóis, franceses e americanos, re- 
presentando um total de 31 clu- 
bes. 

Os associados do Recreio Ar- 
tístico e todos os desportistas ci- 
tadinos devem estar-lhes agra- 
decidos pela proeza que veio pre- 
miar o labor em prol da sua 
colectivade. 

Eis as classificações: 

Clubes: 4.º classificado; Equi- 
pas: 5.º classificado; Individual: 
7.º Manuel Ribeiro Fernandes; 19.º 
Serafim de Almeida; 283.º Alberto 
Rodrigues; 30.º Amabílio Fer- 
reira; 53.º José Topete. Classifica- 
ram-se ainda: José da Loura Pei- 
vinho, Jorge Nogueira, Manuel 
Rodrigues, Manuel Couceiro, An- 
tónio Ribeiro dos Santos e Fe- 
liciano Lourenço. 


IS MO 


da, Albergaria-a-Velha, Angeja, 
Cacia e Tabueira (em frente à 
Metalurgia Casal). 


Dia 21 3.º etapa — Agueda- 
-Agueda — 190 kms. — Partida às 
8 horas, com passagem por Al- 
bergaria-a-Velha, Pessegueiro do 
Vouga, Sever do Vouga, Vale de 
Cambra, S, João da Madeira, Ovar 
(centro da vila), Ponte da Va- 
rela, Pardelhas (centro), Veiros, 
Estarreja, Salreu, Angeja, Aveiro 
(variante, entrando pelo lado do 
Posto da P. V. T.), Gafanha da 
Nazaré, Barra, Costa Nova, Va- 
gueira, Gafanha da Encarnação, 
lihavo, Aveiro, Sangalhos, Mala- 


posta, Avelãs de Caminho e 
Águeda. 
4.º etapa Pista da Bairrada 


— 10 kms. — Partida às 17,30 h.. 


Câmara Municipal 
de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto 
no art. 30,º do Código Admi- 
nistrativo, convoco o Con- 
selho Municipal para a ses- 
são extraordinária, a reali- 
zar no dia 14 do corrente 
mês de Junho, pelas 11 ho- 
ras, com a seguinte ordem 
do dia: 


a) — Alienação de terre- 
nos, em lotes, para 
construção em vá- 
rias zonas da ci- 
dade; 

b) — Instituição do regi- 

me de tim de sema- 

na, durante os me- 

ses de Janeiro a 

Dezembro, para o 

comércio do conce- 

lho de Aveiro, não 
abrangido por dis- 
posições especiais, 
com o encerramen- 
to dos estabeleci- 
mentos, ao sábado, 

13 horas; 

Revogação da deli- 

beração de 12 de 

Fevereiro último, 

que criou diversos 

lugares, quer para 

o exercício das fun- 

ções docentes, quer 

para as administra- 
tivas do Instituto 


Médio de Comércio 
de Aveiro. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 4 de Ju- 
nho de 1968. 

O Presidente da Câmara, 


Dr. Artur Alves Moreira 


Criada 


Precisa-se, de maior ida- 
de p/ casa de Estrangeiros. 
Bom ordenado. Informa esta 
Redacção ou Telef. 24202 

AVEIRO 


|| Taça do Norte 


RESERVAS 


Uma jornada mais, e eis che- 
gada a seu termo a II Taça do 
Norte, em reservas. A ronda de 
domingo, a penúltima, proporcio- 
nou à Académica o único triunfo 
em cam po alheio, mas também 
o Vizela esteve em destaque pela 
margem do seu triunfo sobre o 
Salgueiros. 

RESULTADOS GERAIS 
Leixões-Beira Mar yo AD 
Vizela-Salgueiros ... ... uu T- 
Tirsense-Guimarães 2: 
Famalicão-Académica ... 1 

Na passada quinta-feira 
Porto derrotou o Varzim por 5-0. 

Classificação — Porto, 50 pon- 
tos; Académica, 41; Guimarães e 
Varzim, 37; Beira Mar, 32; Tir- 
sense, 31; Leixões, 30; Vizela 29; 
Salgueiros, 25; Famalicão, 24. 

Jogos para amanhã (última 
jornada) —Beira Mar-Tirsense, A- 
cadémica-Leixões, Salgueiros-Fa- 
malicão, Varzim-Vizela e Guima- 
rães-Porto. 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


Imposto de prestação de trabalho 


DR, ARTUR ALVES MOREIRA, Presidente da Gá- 
mara Municipal de Aveiro: 


Faz público, nos termos do $ 1.º do art.” 6.º do Regula- 
mento para a Cobrança do Imposto de Prestação de Trabalho, 
aprovado por deliberação desta Câmara Municipal, de 13 de 


Maio de 1968, que: 


— NO PRÓXIMO DIA 1 DE JUNHO se dará início 
às: operações de arrolamento dos chefes de família, residentes 
ou proprietários neste concelho e sujeitos ao pagamento do 


referido imposto. 


As operações de arrolamento terminarão no 


dia 15 de Agosto do corrente ano; 


— Os indivíduos RESIDENTES OU PROPRIETÁRIOS 
neste concelho, que sejam chefes de família, DEVEM DECLA- 
RÁ-LO, OBRIGATORIAMENTE, ATÉ AO PRÓXIMO DIA 
30 DE JUNHO, NA SECRETARIA DESTA CÂMARA MU- 
NICIPAL, através de impresso próprio que, gratuitamente, será 
fornecido na mesma Secretaria, nas Sedes das Juntas de Fre- 
guesia e pelos Regedores, a pedido dos interessados, podendo 
ser remetidos pelo correio ou entregues pelo próprio, ou terceira 
pessoa — ($ 1.º do art.” 5.º do Regulamento); 


— Os chefes de família que, à entrada em vigor do aludido 
Regulamento, já se encontrem colectados, ficam dispensados de 
apresentarem a declaração atrás citada, salvo se houver alteração 
na matéria colectável — ($ 3.º do art.º 5.º); 


— À falta da apresentação das declarações acima referidas, 
bem como as omissões ou inexactidões nelas praticadas, SERÃO 
PUNIDAS COM A MULTA DE 50$00, ficando, ainda, aque- 
les chefes de família, obrigados ao pagamento do imposto em 
dívida, com efeitos retroactivos, pelo período considerado na lei 


— (art.º 9.º); 


— Os limites de idade fixados no n.º 1) do art.º 2.º do 
Regulamento, referem-se, excusivamente, aos VARÕES VÁ- 
LIDOS a cargo dos chefes de família, e não a estes, para os 
quais a lei não estabelece qualquer limite de idade. 

Para constar e devidos efeitos se publica este e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume 
e publicados mos jornais do concelho. 


E eu, DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da Secreta- 


ria, O subscrevi, 


Paços do Concelho de Aveiro, 22 DE MAIO DE 1968. 
O PRESIDENTE DA CAMARA 


(0) ARTUR ALVES MOREIRA 
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S. JOÃO DE LOURE 


No passado dia 25 de Maio, na 
sua casa do Luso e na companhia 
de familiares e muitos amigos, fes- 
tejou o seu aniversário natalício 
o mosso: conterrâneo sr, Dr. Fausto 
Xavier, distinto médico da Guarda 


Nacional Republicana em Lisboa 
e membro da Junta Distrital de 
Aveiro. 


— O mesmo nosso ilustre con- 
terrânso está empenhado, como: 
juiz é membro da comissão, em 
dar o maior brilhantismo às fes- 
tas de Nossa Senhora da Piedade, 
nos dias 3, 4 e 5 de Agosto, em 
Macinhata do Vouga. Foi contra- 
tada a Banda Velha União Sanjoa- 
nense, que despicará com a Ban- 
da de S. Tiago de Riba UI. 

— Encontrava-se, desde 25 de Se- 
tembro de 1965, a prestar serviço 
militar no Regimento de Infantaria 
n.º 11, em Setúbal, o mosso con- 
terrâneo e músico: da Banda Velha 
União Sanjoanense sr. António de 
Melo Linhares. O referido soldado, 
que foi louvado pelo Comandante 

e Regimento, passou à situação: 
de disponibilidade em 31 de Maio 
findo. Está junto da seus familia- 
res na terra matal, S. João de Lou- 
re, continvando a fazer parte da 
centenária Banda. 


ARADAS 


Realiza-se no próximo domingo, 
nesta freguesia, a Comunhão So- 
lema das Crianças. 

— Foram eleitos os corpos ge- 
rentes da Casa do Povo para q 
triénio de 1967-69, ficando assim 
constituidos: | Assembleia Geral — 
Presidente, Eng. Basília Tavares Le- 
bre; Vogais, Fernando da Silva 
Tavares Lebre e Joaquim dos San- 


“tos Rocha; Direcção — Presidente, 


Duarte Simões Maio; Secretário, 
Artur dos Santos Bartolomeu; Te- 
soureiro, João Gonçalves Madail. 

— Já regressou do Sanatório 
de Francelos q nosso Vigário, sr. 
Padre Daniel Correia Rama, que 
ali foi operado por motivo de uma 
queda que sofreu em Beja, re- 


centemente, quando wali se encon- 
trava de visita a um sacerdote 
seu amigo. 

FÁTIMA 


Continva no estrangeiro o nos- 
so Pároco, sr. Padre Artur Tavares 
de Almeida. Esteve no Canadá e 
nos Estados Unidos da Amériom 
do Norte e chegou há dias à Ve- 
nezuela, sempre com o propósito 
de falar da construção da igreja 
aos emigrantes e deles receber os 
seus donativos para o mesmo fim. 
Sabemos que tem sido bem rece- 
bido nesta campanha e que já en- 
viou algumas dezenas de contos. 

—O capelão de Mamodeiro, 
sr. Padre Albino Rodrigues de Pi- 
nho, tem percorrido as casas do 
lugar na recolha de donativos tam- 
bém para a construção da igreja, 
cujas obras prosseguem a bom 
ritmo. De maneira geral, igual- 
mente tem sida; bom o acolhimen- 
to feito a este sacerdote. 

í 


BRANCA 


Foi recentemente inaugurada 
uma instalação sonora no interior 
da igreja matriz, oferta de um pa- 
roquiano que desejou conservar o 
anonimato. 


TORREIRA 


O Monte Branco está em o- 
bras, por iniciativa da Junta de 
Turismo. É preciso, na verdade, 
tomar o local belo « prático para 
que seja efectivamente uma praia 
fluvial. Cremos que se está a 
atender aos problemas da ilumina- 
ção e do estacionamento de veí- 
culos. Este é fundamentalíssimo, 

Oxalá que seja desta vez, tan- 
to mais que o ÃÁreimho, ali perto, 
mas já em Ovar, não pára no 
programa dos seus melhoramentos. 


EIXO 


Chega-nos a notícia de que vai 
em breve começar a demolição 
do muro da Rua da Picota, para 
o alargamento da mesma, Es 
parecendo assim a fatídica curva 
onde vários desastres se têm dado. 


— Os associados da Confraria 
do Perpétuo Socorro irão tomar 
parte na peregrinação a Fátima, 
nos dias 8 a 9, deslocando-se em 
dois autocarros acompanhados pe- 
lo nosso pároco. 


—A Junta de Freguesia vai 
proceder à reparação de alguns 
caminhos vicinais e iniciará em 
breve a construção de mova es- 
trada no campo, a partir das Ri- 
bas, esperando que, no corrente 
ano, seja também construida a 
nova ponte do Regato, no térmi- 
nus do Poço do Grifo, conforme, 
em devido tempo, representou pe- 
rante a Direcção Geral dos Ser- 
viços Hidráulicos. Trata-se de um 
grande melhoramento para a eco- 
nomia agrícola da freguesia. 


SALREU 


No dia 26 de Maio passado, 
na igreja, celebraram o seu ca- 
samento Francisco da Silva Mar- 
ques e Maria Preciosa Marques de 
Matos, ambos do lugar do Outeiro. 

—Na Capela de Nossa Se- 
nhora do Monte, o nosso conter- 
râneo Sérgig Marques Valente, da 
Rua da Cruz, e Maria Amélia Da- 
vid Vieira, de Pardelhas, no pas- 
sado dia 26 de Maio, sob a pre- 
sidência do sr. Reitor de Pardelhas, 
amigo pessoal da família da nu- 
bente, celebraram o seu casamen- 
to. Os noivos fixaram residência: 
em Pardelhas. 

— No dia 29 de Maio, na Bran- 
ca, ao seguir pera o Palhal, aonde 
ia levar uma carga de madeira, 
por terem avariado os travões da 
camioneta que conduzia, foi atro- 
pelado mortalmente Manuel da 
Silva Pedro, do Porto de Baixo, 
casado com Gracinda Jesus Ta- 
vares. Foi sepultado, em Salreu, 
no dia seguinte. 

—No próximo dia 13 perfaz 
30 anos que, no Porto, falzceu o 
nosso conterrâniso Padre Adriano 
Marques, Correia, da Cavada, e 
que era pároco de Fonte Arcada, 
do concelho de Penafiel, Foi se- 
pultado em Salreu. 

— No próximo dia 23, domingo 
depois da festa litúrgica do Sa- 
grado Coração de Jesus, será a 
festa da Comunhão Solene das 
Crianças de Salreu. 

— No passado domingo, dia 2, 
esteve em festa a nossa freguesia. 
Nela colaboraram, quer na pro- 
cissão quer no arraial, as Bandas 
V. de Salreu e de Espinho. Foi pre- 
gador o nossa conterrâneo um 
António da Silya de Almeida. 
missa soleme foi abrilhantada Edo 
grupo coral misto de Salreu, que 
se houve muitíssimo bem, sob a 
proficiente regência do sr. Dr. Pinho 
Ferreira, professor do Seminário 
de Aveiro, que desde há uns tem- 
nes para: cá, até com sacrifício, 
he tem dado muito do seu ca- 
rinho, Espera-se que o mesmo gru- 
po volte a actuar na festa do 
Comunhão Solene das Crianças. 


BUSTOS 


Será mo próximo domingo a 
festa da Comunhão das Crianças, 
à missa das 10.30 horas. De tarde, 
haverá procissão do Santísssmo 
Sacramento. 

— Nos dias 8, 9 e 10 realizam- 
-se as festas em honra de Santo 
António, promovidas por uma co- 
missão de raparigas. 


SOZA 


Conjuntamente com a festa do 
Corpo de Deus, realiza-se em 13 
de Junho a Comunhão Solene das 
Crianças. O sr. Reitor oferece-lhes, 
no dia seguinte, um passeio à re- 
gião de Áveiro. 


ÓIS DA RIBEIRA 


Têm sido anunciadas as obras 
nos amexos da igreja paroquial. 
Espera-se que em breve sejam ini- 
ciadas, bem como as do arranjo 
do adro. Já se reuniram para isso 
algumas ofertas, tanto em dinheiro 
como em materiais. 


ESTARREJA 


Conforme já anunciámos, a pa- 
róquia de Pedordo recebe no pró- 
ximo domingo o Venerando Pre- 
lado da Diocese, que vai ali inau- 
guror as obras “da primeira fase 
do restauro da igreja matriz (ca- 
pela-mór e anexos). Estarão pre- 
sentes os sr. Arquitectos F. Abru- 
nhoza de Brity e Manuel Maga- 
lhães, do Porto, autores do pro- 
jacto. 


ÍLHAVO 


, 

Depois de demoradas diligên- 
cias junto de certas entidades e 
organismos, foi resolvido o pro- 
blema de abastecimento de água 
potável à Colónia Agricola da Ga- 
fanha. A Câmara Municipal de 
ilhavo fará os trabalhos por admi- 
nistração directa, os quais serão 
pagos pelos Serviços Administra- 
tivos da Colénia, com uma com- 
participação concedida pela Junta 
de Colonização Interna. A água 
seguirá da Gafanha de Aquém, 
junto à Fábrica ds Consarvas, para 
o local mais central da Colónia, 
a daí será feito o abastecimento 
para os edifícios de maior im- 
portância. As obras vão iniciar-se 
ainda este mês. 

Oxalá o abastecimento às ou- 
tras Gafanhas e às praias se pos- 
sa fazer também em breve, depois 
de removidas certas dificuldades. 


ANADIA 


A Direcção Geral dos Trans- 
portes Terrestres autorizou a Em- 
presa de Transportes Mecânicos 
Luso-Buçaco a explorar uma car- 
reira de passageiros entre Agua- 

de Cima e sesta vila, passando 
por Vale do Grou, Barrô, Car- 
queijo, Lendiosa, Aguada de Bai- 
xo, Murta, Oliveira do Bairro e 
Sangalhos. Além do mais, esta car- 
reira é de real interesse para os 
estudantes. 


AVANCA 


Já se realizou a escritura de 
compra da casa e propriedade do 
Freixieiro, que ficaram «a perten- 
cer, definitivamente, à Fundação 
Benjamim Dias Costa, Depois de 
várias diligências, foi aprovado o 
projecto de obras de remodelação 
no edifício. 


— A festa de Santa Marinha, 
no próximo mês, terá a colabora- 
ção dos Pequenos Cantores da 
Glória, da cidade de Aveiro, que 
pela primeira vez se apresentam 
fora da igreja paroquial. 


PESSEGUEIRO DO VOUGA 


Trabalha-se — afadigadamente, 
nos diversos lugares da freguesia, 
na preparação dos próximos cor- 
tejos de oferendas em favor das 
obras de restauro da igreja paro- 
quial. O primeiro cortejo, com re- 
presentações dos lugares d= Lom- 
binha, Ponte, Grela, Vinha Dóne- 
ga e Pessegueiro, “será mos fins 
do mês corrente. 


ÁGUEDA 


As festas de bensficência da 
vila vão ter início no dia 9 de Ju- 
nho. Delas faz parte o | Festival 
dai Canção de Águeda, a promo- 
ver entre os indivíduos de ambos 
os sexos que não tenham actuado 
em espsciáculos remunerados. Se- 
rá no dia 16, efectuando-se a fase 
final no dia 29. 


FERMENTELOS 


O primeiro-cabo enfermeiro 
Manuel Augusto Rodrigues Miran- 
da, natural desta freguesia e re- 
sidente em Oiã, foi condecorado 
com a cruz de guerra de 2.9 clas- 
se por actos de bravura pratica- 
dos em combate. 


S. LOURENÇO DO BAIRRO 


Um grupo de jovens realizou 
ontem uma sessão de teatro é vai 
levar outras a efeito, nos próxi- 
mos dias 8 e 10, em favor da cons- 
trução do salão paroquial desta 
freguesia. Os espectáculos decor- 
rem no salão do sr. Arménio de 
Oliveira Gala. 


FALECIMENTOS 


JOÃO MARIA DE 
PINHO CARVALHO 


No lugar da Igreja, freguesia 
de Avanca, faleceu no “sábado úl- 
timo o sr. João Maria de Pinho 
Carvalho, de 80 anos, viúvo, pro- 
prietário e industrial de panifica- 
ção. 

O saudoso extinto era pai do 
sr, Padre Armindo da Costa Car- 
valho, das sr.“ D. Maria Lúcia 
da Costa Carvalho, casada com 
o sr. António Dias Costa, D. Ma- 
ria Adelina da Costa Carvalho, 
professora oficial, e D. Maria Ade- 
laide da Costa Carvalho, estudan- 
te, e dos sr: Angelo da Costa 
Carvalho, estudante, casado com 
a sr* D. Maria Crisálida Macha- 
do da Costa Carvalho, Eng. Ben- 
jamim Adelino da Costa de Pinho 
e Agente Técnico de Eng. Antó- 
nio da Costa Carvalho. 

O funeral, realizado no domin- 
go à tarde, constituiu grande ma- 
nifestação de pesar. 


D. ALICE NUNES VIDAL DA CRUZ 


Faleceu em Nhavo, com 85 
anos, a professora aposentada sr.* 
D. Alice Nunes Vidal da Cruz, 
viúva, mãe das sr.” D. Alice Fi- 
gueiredo, parteira municipal, D. 
Maria, D. Sara e ,D. Isabel Fi- 
gueiredo e sogra dos sr." Dr, An- 
tónio Marieiro, residente em 
Coimbra, e do maquinista naval 
sr. Jac: ob de Oliveira, ausente nos 
bancos da Gronelândia, Exerceu 
durante mais de 40 anos a sua 
actividade em escolas da vila, 
destacando-se como professora 
distinta e cumpridora. 


JOANA FERREIRA CACHIM 


Com 60 anos, faleceu na mes- 
ma vila a sr.* D. Joana Ferreira 
Cachim que, de há anos, vinha so- 
frendo de doença grave, Era es- 
posa do Capitão da Marinha Mer- 
cante sr. João Fernandes Par- 
racho, funcionário bancário, das 
sr.“ D. Maria Fernanda Parracho, 
D. Maria Izilda Parracho e D. Al- 
cina Maria Parracho e sogra do 
Capitão da Marinha Mercante sr. 
Orlando Brandão Vidal, do oficial 
náutico sr. Manuel Mendes, do sr. 
Eng. João Fonseca, funcionário 
superior da Celulose, em Cacia, 
e da prof“ D. Maria Isabel Mar- 
tins. 


D. AMÉLIA DE SEABRA MENANO 


No lugar do Outeiro de Cima, 
freguesia de S. Lourenço do Bair- 
ro, faleceu repentinamente, no úl- 
timo domingo, com 7%0 anos de 
idade, a sr.“ D. Maria Amélia de 
Seabra Menano, dedicada esposa 
do sr. Dr. Alberto Paulo Menano, 
distinto advogado em Anadia. 

Pessoa muito conhecida na re- 
gião bairradina, dotada de gran- 
des virtudes, pertencente a uma 
família cristianíssima, em todos 
deixou profundas saudades. 

Era mãe das sr.” D. Maria 
Amélia de Seabra Menano Seruya, 
casada com o sr. Eng. Victor Se- 
ruya, D. Maria Ana de Seabra Me- 
nano Figueiredo, casada com o 
sr. Major António Luís Marques 
Figweiredo, e D. Maria Luisa de 
Seabra Menano Carvalho, casada 
com o sr. Carlos de Carvalho, e 
do sr. António Luís de Seabra Me- 
nano, residente nesta cidade, ca- 
sado com a sr." D. Maria Teresa 
Couceiro Bastos Rebocho de Al- 
buquerque Menano; e irmã dos 
sr“ Dr, Adalberto Seabra, Dr, Au- 
gusto Seabra e Eurico Seabra. 

O funeral da saudosa extinta 
realizou-se na segunda-feira de 
manhã para Mogofores, após mis- 
sa de corpo presente na igreja 
do Instituto Salesiano, 

O Senhor Bispo de Aveiro ali 
esteve pessoalmente, a apresentar 
cumprimentos à família. 


MANUEL FRANCISCO REI 


Com 78 anos de idade, faleceu 
em Bustos, donde era natural, o 
sr, Manuel Francisco Rei, casado 
com a sr“ D. Maria Augusta Si- 
mões Barreiro. 

O saudoso extinto era pai do 
Pároco da Moita, sr. Padre Alfre- 
do Simões Rei, com quem vivia, 
da sr“ D, Rosa Irene Simões Rei 
da Silva Matos, casada com o sr. 
Jorge Emanuel da Silva Matos, 
residentes no Porto, e do sr. Fi- 
lipe Simões Rei, casado com a 
srº D. Maria Lucete Pinto Pe- 
reira Rei, residentes em Anadia, 

A morte ocorreu no dia 3 e o 
funeral realizou-se no dia imedia- 
to, em Bustos, com grande acom- 
panhamento. 


— Às familias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 


Agradecimento 


O casal Maria Teresa e José Luis Marques da Fonseca 
vem, por este meio, pedir licença ao Ex."º Sr. Dr. Jorge Leite 
da Silva, distinto médico nesta cidade, para tornar público todo 
o seu reconhecimento pela maneira dedicada e altamente com- 
petente como desde há mês e meio está a prestar a mais assídua 
e eficiente assistência a seu filho Paulo Jorge, recentemente 


nascido. 


lhares de herniados usam MYOP: 


tda Finlândia a Portugal). 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável, Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 


«como se fosse com as mãos». 


Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade, Mi- 
LASTIC em ro países da Europa 


As aplicações são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (HANG) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 
quer das Farmácias abaixo indicadas: 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 11 DE JUNHO 


COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 


Sofia, 19 


DIA 12 DE JUNHO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


Durante o intervalo 


DIA 25 DE JUNHO 


s visitas do Aplicador, os Farmácios Depositárias poderão atender 


todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 


PELA DIOCESE 


FESTA DOS FINALISTAS 
NO SEMINÁRIO 


Os alunos do 7.º ano do Se- 
minária ds Senta Joena Princesa 
promovem uma festa dedicada aos 
szus colegas do 8.º ano, que ter- 
minam agora os seus estudos na- 
quele estabelacimento e seguirão, 
após «s férias grandes, para o 
Seminário dos Olivais, em Lisboa. 

Será ng próximo domingo, dia 
9, tendo sido também convidadas 
as famílias dos alunos e alguns 
amigos do Seminário, A. sessão 
começa às 14.30 horas. 


REUNIÃO DO CLERO 
EM MACINHATA 


Realiza-se no próximo dia 14, 
em Macinhata do Vouga, a ha- 
bitual reunião: dos sacerdotes dos 
arciprestados de Águedo e Al- 
bergaria-a-Velha. 


CONFERÊNCIA DO SENHOR 
BISPO EM AGUEDA 


O nosso Vensrando Prelado 
passou em Roma o último mês de 
Outubro, como participante dos 
trabalhos do Sínodo: Episcopal. Ao 
regresso, proferiu uma conferên- 
cia em Coimbra, a convite do 
C. A. D. C, descrevendo, em for- 
ma de diário, os problamas mais 
salientes tratados nessa magna as- 
sembleia e recordando as impres- 
sões sentidas, uma vez mais, na 
cidade eterna. 

Na quinta-feira da semana nas- 
soda, o Senhor Bispo repetiu a 
sua conferência em Águeda, no 


salão do Cefas, encerrando o ci- 
clo que ali se realizara com as- 
sinalado êxito. 

A assistência, numerosa, ouviu 
com sumo interesss as palavras 
do Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, que mo final respondeu 
a algumas perguntas formuladas, 
demorando-se depois ainda em vi- 
vo diálogo com diversas pessoas 
que não perderam o ensejo de o 
abordarem sobrn= questões palpi- 
tantes de doutrina religiosa. 


ESTÁGIO PARA 
CATEQUISTAS EM ESTARREJA 


Decorreu em Estarreja, durante 
um emo, para as paróquias de Be- 
duída, Pardilhó, Salreu e Veiros, 
um estágio de preparação de ca- 
tequistas, com vista aos novos mé- 
todos de ensino. 

Os trabalhos, dirigidos pela sr.º 
D. Maria Assunção Alves da Cos- 
ta, foram encerrados na quarta- 
feira com a presença do Prelado 
da Diocese. 


CAPELÃES MILITARES EM FÁTIMA 


Sob a presidência do Capelão- 
-Mór das Forças Armadas e Bispo 
de Madarsuma, Senhor D. António 
dos Reis Rodrigues, decorreram 
em Fátima qs trabalhos da reu- 
nião anval dos capelães dos três 
ramos das Forças Armadas. 

Sabemos que estiveram presen- 
tes pelo menos três capelães que 
pertencem à Diocese de Aveiro: 
Padras José Manuel Rendeiro, Mi- 
guel Duarte e Tomás Marques 
Afonso, 


FIM DE SEMANA 


CONTINUAÇÃO DA 


bar não pára: café para umas, 
leite, cacau, café com leite para 
outras — pois a maioria foi sem 
pequeno almoço. Os mestres ca- 
beleireiros dão também corridinhas 
a tomar um cafézito confortador 
ou excitante para aguentar a ten- 
são nervosa provocada pelo nú- 
mero de clientes que se acumulam 
às vezes com impaciência: uma 
tem a camionete para apanhar; 
outra os filhos que a esperam; ou- 
tra... simplesmente desejo de pôr- 
-se qo fresco e inventa qualquer 
coisa (e fazia mesmo fresquíssimo 
cá fora). O ritmo acelera-se. As 
9 horas, cinco ou seis senhoras ti- 
nham já saído, cabelos escovados, 
penteados, lacados, com fisiono- 
mias que não são as suas habi- 
tuais mas as feitas pelo cabelei- 
reiro que nos dá um tique di- 
ferente que não é o nosso, e trinta 
e seis outras esperavam de pé 
ou sentadas, cabelos escorridos, 
algumas já sem rolos (a fase mais 
faia), resignadamente a sua vez, 
espreitando a primeira cadeira va- 
ga para sobre ela se precipitarem. 
Outra etapa, nisto de penteadelas, 
pouco fuvoracedora da beleza fe- 
minina e um tanto cómica, é quan- 
do estamos como loucas, cabelos 
espetados, gaforinas ricadas com 
a primeira camada de laca, num 
pré-final de penteação. É horrível, 
enquanto as mãos do mesire não 
vêm transformar aquilo em cabe- 
sas aceitáveis, mais ou menos bo- 
nitas, segundo o gosto ou escolha 
da cliente. Olhadelas do artista 
para o espelho que reflecte a 
sua obra, um rodar de cadeira a 
mostrar aq nuca, um pôr de mãos 
ajustando num último retoque en- 
levadamente o trabalho acabado, 
mais uns borrifos de laca, e está 
pronto, E isto vai continuar em 
crescente ritmo de enervamento 
geral até às 13.30, hora bem con- 
quistada de descanso na primeira 
semana inglesa da temporada. 
» 


Saí muito pouco depois das 
nove com o cabelo consoladora- 
mante branco e uma cara que, 
como o costume nestas alturas, 
nunca me parece a minha. Umas 
vezes acho-me parecida com o 
Marquês de Pombal (de popa e 
sem caracóis) ou com qualquer 
outra pessoa, mas nunca comigo 
tal como julgo vier-me ao olhar 
para um espelho. Fantasias, já se 
vê, mas não me sinto igual a 
mim... 


PRIMEIRA PAGINA 


Segui direita aos Arcos, fla- 
nando. Tinha tomado prudente- 
mente o meu primeiro almoço an- 
tes de sair de casa. O chá 
com torradas é um rito que não 
gosto de alterar e costumo preca- 
ver-me contra a fome (e o frio), 
duas coisas da minha particular 
antipatia. Sempre trabalhei muito, 
mas com fome ou frio nunca pro- 
duzi nada!... 

Lembrei-me que precisava de 
doçarias para domingo e dirigi-me 
para a Costeira. Fui surpreendida 
por aquele agressivo bico ali em 
arranjo que me fez lembrar uma 
lingua de areia provocada por 
assoreamiento. Ainda não tinha da- 
do fé daquilo. Perguntei. Informa- 
ram-me esclarecendo que as al- 
terações não eram só ali, e dis- 
seram-me aproximadamente o quiz 
havia mais. Pouco posso andar. 
Pedi um taxi e disse qo chauffeur 
que me levasse q ver o que 
havia de novo. Na volta man- 
dei parar o carro na Ponte-Praça. 
Fiquei um bocado a observar o 
trânsito, e deu-me a impressão de 
que muitas trapalhadas e compli- 
cações vai originar o novo sis- 
tema, môrmente no cruzamento 
Rua dos Galitos — Ponte-Praça, no 
verão, em horas de ponta. E o trân- 
sito que sobe para Cimo de Vila 
(desculpem estas velharias mas eu 
desconheço os nomes actuais das 
ruas) especialmente o que pro- 
cura a saída da cidade, a pas- 
sar rente ao Liceu numa rua es- 
treila, incapaz de o comportar, 
com tão grande risco para «a crian- 
cada que frequenta aquele esta- 
belecimento de ensino? Estará 
certo? Enfim, os senhores do trân- 
sito de Aveiro lá sabem o que 
fazem. Eu só tenho medo. que se 
pareçam com os de Lisboa, que 
cada vez que arranjam inovações 
nos deixam pior do que estáva- 
mos. Mas não sou de cá. Não te- 
nho nada com isso. Contudo podem 
crer que aquele assoreamento da 
Costeira vai causar grande es- 
panto ie péssima impressão a quan- 
tos aqui vierem de visita. É franca- 
mente inestético, além de todos 
Os outros inconvenientes que pos- 
sa ter. 

“ 


A irrepreensível limpeza da ci- 
dade que já me tinha impressiona- 
do mais uma vez me saltou aos 
olhos nesta manhã. Dá gosto per- 
correr as ruas! Mas pelo amor de 
Deus não se lembrem de repetir 


À Fé dos Educadores 


CONT. DA PRIMEIRA PAGINA 


tivamente não-adultos, corre o 
risco de se limitar a ritos e 
sentimentos de alcance mera- 
mente humano. 


É esta também a razão por 
que uma vocação de crise é, 
como regra, uma crise de voca- 
ção. Libertado das suas infantis 
necessidades afectivas imsatis- 
feitas, põe o homem facilmente 
de lado também a prática re- 
ligiosa. 

A Fé do homem afectiva- 
mente adulto, pelo contrário, 
será uma crença alicerçada na 
Verdade. Buscará a Deus tal 
qual Ele é em Si mesmo — tal 
como Se revelou na Sua Pa- 
lavra. Deus será para o homem 
a salvação na medida em que 
este comungue numa Vida es- 
tranha à sua — Vida de AL 
guém que supere as necessida- 
des humanas. 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «A volta 
do pistoleiro» E U. A. Westem. 
Com: Robert Taylor, Chad Everett 
e Ana Martin. Ambiente de vio- 
lência próprio do género. Triunfo 
da justiça. Ausência de problemas 
morais. PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Os sete ho- 
mens de ouro atacam de novo». 
Itália. Policial. Com: Philippe Le- 
roy, Rossana, Podestã, Gastone 
Moschim e Gabriele Tinti. A vida 
livre dos principais personagens, 
a simpatia com que os ladrões são 
vistos ao longo de todo o filme, 
e algumas cenas demasiado rea- 
listas, são aspectos negativos, 
amenizados pelg seu puro estilo 
de divertimentos. PARA ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «Sete ve- 
zes mulher», E. U, A, Itália. Comé- 
dia. Com: Shirley Mac Laine. Alan 
Arkin, Rossano Brazzi, Michael 
Caine e Peter Seltzrs, Embora sem 
preocupações de tese, as histórias 
apresentadas em tom de comédia 
revelam no conjunto um saldo: mo- 
ral negativo, pelo que se classifica 
o filme PARA ADULTOS, COM RE- 
SERVAS. 

CINE AVENIDA — «Homicídio 
em S. Francisco», E. U. A, Policial. 
Com: Alim Delon, Arm Margret e 
Van Heflin. Película violenta, com 
cenas ds crimes e roubos e uma 
ou outra cena sentimental mais 
realista, O mal é castigado e a 
justiça triunfo. É filme para ser 
did exclusivamente POR ADUL- 


Segunda-feira 


CINE AVENIDA — «Onde está 
o Oscar?». França. Comédia. Com: 
Louis de Funés, Claude Rich, Clau- 
ds Gensac e Agatha Natanson. 
O conteúdo moral da película é 
negativo, perdoávisl em parte pelo 
facto de o riso o fazer esquecer. 
No entanto, algumas situações 
que nos parecem imorais vêm a 
ser esclarecidas mum final talvez 
um pouco imprevisto, mas nem 
assim poderemos deixar de con- 
sidsrar que é filme PARA ADUL- 
TOS COM RESERVAS. 


Terça-feira 
TEATRO AVEIRENSE — «Briga- 


da anti-gang». França. Policial. 
Com: Robert Hossein, Raymond 


q graça de há dias feita na Cos- 
teira perfumando zonas de tal ma- 
neira movimentadas (nem outras!) 
com aquele cheirinho caracteris- 
tico dos estergueiros de há 50 
anos, proveniente de fossas aber- 
tas no passeio em pleno meio-dia, 
ainda por cima interrompendo o 
trânsito de peões, e à entrada de 
uma confeitaria! Isso fuz-se de 
noite em todo o mundo, senhores! 
Que terá dito algum estranho à 
terra que haja presenciado o es- 
pectáculo e sorvido a pitada? Não 
tem perdão! 

CcHc 


Devoção aos Santos Populares 


S festejos de S. António, S. João e S. Pedro neste mês de Junho, 
quase sempre acompanhados, de norte a sul do País, de fol- 
guedos estranhos que contrastam em geral com a austeridade 
dos Santos que pretendem celebrar, põem-nos perante as 
relações da Igreja peregrina com a Igreja celeste através 

do culto dos Santos. 

Na Constituição sobre a Igreja, o Concílio Vaticano II ensina que 
a Igreja sempre acreditou que os Apóstolos e os Mártires nos estão 
estreitamente unidos em Cristo, e venerou, de modo especial, a Bem- 
-aventurada Virgem Maria e os Anjos, a quem implora devotadamente 
da sua protecção. 

Bem cedo começaram a ter lugar, na sua veneração e nas suas 
preces, os crentes que imitaram mais de perto a virgindade e a po- 
breza de Cristo, e depois todos os outros que, pelo exercício dos vir- 
tudes cristãs, se tornaram recomendáveis à devoção e à imitação 
dos fiéis. 

Neste mesmo documento conciliar, a Igreja exorta os pastores 
a suprimirem ou a corrigirem «quaisquer abusos, excessos ou defeitos 
que se tenham acaso introduzido», e a ensinarem que «o verdadeiro 
culto dos Santos não consiste tanto na multiplicidade dos actos ex- 
teriores, como principalmente na intensidade do nosso amor prático, 
que nos leva a procurarmos, para maior bem nosso e da Igreja, na 
vida deles o exemplo, na sua intimidade a união, na sua intercessão 
o auxilio». 

Um culto assim entendido e praticado não só não prejudica o 
culto prestado a Deus mas até o enriquece considerâvelmente, nele 
se reflectindo o pensamento autêntico da Igreja conciliar. Na medida 
em que o assimilarmos e vivermos, nessa mesma medida realizamos 
a nossa vocação de membros conscientes e responsáveis da família 
de Deus, a que pertencemos pelo baptismo. 


A. R. 
Vai para férias 2... 


Deseja comprar carro usado ?2.., 
Não tenha problemas: 


À organização Eduardo Alves 
Barbosa tem ao seu dispôr várias marcas 
8 modelos com garantia, 


Bons preços e dá boas facilidades da pagamento 


Malaposta - Mogofores - ANADIA Telf. 52056/7 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150.4 
Telf. 22760 — AVEIRO 


ASSISTÊNCIA Técnica 
ESPECIALIZADA | 


Peças de origem 


Dirija-se ao Concessionário Distrital 


ces ce (ETR 


AVEIRO 


TELEF. STAND — 24041/4 OFICINA 23011/2 


Pellegrin, Michel Galabru e Carol 
Lebel, Película que se desenvolve 
dentro de um clima de violência 


resultante da luta entre a fas 
& o crime, Apesar do triunfo da- 


ANÚNCIO 


Para os devidos efei- 


quela, classifica-se o filme PARA 
ADULTOS em virtude de existir 
a possibilidade de impressionar 
fortemente todo o ambiente da 
luta no qual a acção decorre. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «A mulher 
do próximo». Inglaterra. Dramá- 
tico. Com: Anne Heywood, Ri- 
chard Todd e Jack Hedley. Cenas 
excessivamente escabrosas. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 


TEATRO AVEIRENSE— «O ve- 
lho e q criança». Frença. Crítica 
Social. Com: Michal Simen, Alain 
Cohen, Charles Denner e Luce Fa- 
biola. Devido ao modo fortemente 
positivo com que tedo o filme é 
apresentado, realçando nobres va- 
loras humenes, recomendamo-lo 
vivamente aos ADOLESCENTES E 
ADULTOS, constituindo «xcelente 
lição de convivência entre as ra- 
cas e de compreensão mútua en- 
tre os homens. 


tos se anuncia que foi 
achada na dependência 
da Caixa Geral de Depó- 
tos, no dia 4 de Junho 
de 1968, ums quantia 
que se entregará a quem 
provar pertencer-lhe, 
observadas que sejam 
as prescrições legais. 


Oferece-se 


Empregado de escritório 
só para trabalhar na parte 
da manhã. Bastante prática. 

Carta a esta Redacção 
ao n.º 18. 


Compre Os seus livros na 
Gráfica do Vouga 
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JURO DE 8º 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


Em propriedade horizontal de 2Ja 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 


A maior zona comercial da linha de Sintra 


Transportos garantidos só3 na MEGOLEIRA)— (CIDADE JARDIM) AMADORA : 


LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 


Em Paço de' Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia. 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil, 

Não se perca no caminho das somas, 

Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 


J. PIMENTA, L.ºa 


Em Lisboa — Rua CondejRedondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Queluz — Rua D, Maria I, 30 — Tel. 952021/22 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel. 933670 


Pois!... 
Pois!... 
SOME E SIGA 
150 contos rendom-lha 965$00 mensais ; 


Chapas de ferro e izincadas 
de diversos números e tamanhos 


Depósito de 
TUBOS eiPeRFIS «PACAR» 


Consultem “breços da 


CASA ZEFERINO — Ferro e Ferragens 
Tefefone 390047 


VILA NOVA DE GAIA 


Palheiro em 5. Jacin 


Com frente para a Ria, Com- 
pra-se. Resposta à Redacção. 


Restauranto CHURRASQUEIRA DAS GLIGINIAS 
— COM GERÊNCIA DO TANGARÁ — 
slrada Nacional — Eucalíplo — QUERO — Telef. 22278 


Pintores, Estucadores e Carpinteiros 


Para trabalhar em Amadora e Paço d'Ar- 
cos nas obras de J. Pimenta. Os interes- 
sados podem dirigir-se à Reboleira — 


Amadora ou Espargal Paço d' Arcos. 


Vende-se em perfeito estado 


Trata: JOÃO BELO — Telef. 23453 — AVEIRO 


Adap, e Dist, Belarto 


se vai 


viajar... 


«vá e volte com a 


TAR 


A TR? oferece durante a viagem a assistência de pes- 
-soal português e ao chegar, um escritório TAP pronto 
a ajudá-lo. A TAP transporta-o. A JAP recebe-o, 


Consulte o seu agente de viagens ou o Delegação da TAR 
no Porto—P.:D. Filipa de Lencastre, | -Telels. 28273/4/5/6 


Raservas de lugores—Telefs. 


20791-6 linhas 


ZÉPHYR 


a 


s PINTURA À PISTOLA 

e PULVERIZAÇÃO 

o INSUFLAÇÃO DE'AR 

o ENCHIMENTO DE-PNEUS 

» CARREGADOR DE 
BATERIAS 

s BERBEQUIM 


TAMBÉM OS AMADORES PODEM OBTER 


NÃO É SÓ PARA PROFISSIONAIS... 
ÓPTIMOS SERVIÇOS COM 


o ESMERILADORA 

o LIXADEIRA 

e POLIDORA 

» MÁQUINA DE LIMPESA 


N 


[escovas DE rios METÁLICOS] 


Procura-se Agente 
neste Distrito 


O «Correio do Vouga» 
rate-so a Gráfica do Vuoga 


VENDE-SE 


Terreno na rua do Gravito, com frente para a 
rua do Seixal. Tratar com Sociedade de Padarias 
Beira-Mar —Rua do Gravito, 81-83 - AVEIRO. 


Trespassa-se 


Café Luso em Ilhavo. 
Tratar com o próprio ou pelo telefone 22719 | 


Viajante 


Precisa Armazem de La- 
nifícios e Chales, A. ES- 
TRELA SANTOS, distri- 
buidor directo do TEXLE- 
NE TREVIRA, e FRIXE- 
LENE. 


MARTINS SOARES 


Solicitador encartado 
Travessa do Governo Civil, d-1.º E. 


AVEIRO 


TRACTOR 
VENDE-SE 


Marca «Ferguson», de 
45 H. P., em muito bom es- 
tado, bem como a respecti- 
va charrua e acessórios. 

Falar com Arlindo Cruz 
no Grémio da Lavoura, em 
Aveiro. 


Guarda Livros 


Aceita escritas em: Avei- 
ro, Ilhavo ou Vagos. Gran- 
de prática em contabilidade 
por decalque. 

Resposta a esta Redac- 
ção ao n.º 17. 


Precisa-se 


Empregadola de escritó- 
rio muito prático em c/ cor- 
rentes e de preferência com 
prática de máquina opera. 
dora de contabilidade, 


Nesta Redacção se in- 
forma. 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Leia o «Correio do Vouga» 


M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Recuperação funcional de doonças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 


Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel. 24790 
AVEIRO 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas dos TI às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcado 
Consultório: R. de Ilhavo, 1a-1.º B 
Residência: R. de Ilhavo, 1a-4.º A 
(junto so Posto da Polícia 


Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
Aparelho Digestivo 
Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


de Trânsito) Av. de Lourenço Peixinho, 59- 1.0 
Telefone 22594 Telefone sa706 
AVEIRO 


AVEIRO 


Centro Particular de Transfusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 


Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia 22548 24800 


de Noite 24800 22203 


Domingos 


TELEFONES | Ali 


e ce 


DR. SANTOS PATO Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
Doenças do Coração 


Consultas às segundas quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 he 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


los e sextos-feiras (com hora marcada ) 


Cons. — Av. Dr. Lourenço 


das 15 às 19 horas 
Peixinho, 83-1º E 


Av Dr. Lonrenço Prixiniio Telef. 24790 
AVEIRO Res. — R, Jaime Moniz, 18 

Telef. 22677 

Tolf. 28189 AVEIRO 


Consultas às segundes, quer- 


Augusto Henriques 


Médico Especialista 
Cirurgia Geral 


Consultas 2.as, sas e6as 
das 16 às 19 horas. 

Av, Dr, Lourenço Peixi- 
nho, 89-1.0 Esq.o Tel, 24226 
AVEIRO 

A'saase sas, das 10 às 
12, em Estarreja, no Hospi- 
tal da Misericórdia, 

às gas e gas das 14 às 
16 no Hospital da Misericór- 
dia da Murtosa, 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus « do recto 
Varíses e suas complicações 


Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. ag1o1-PPC-3 linhas 
Consultório : 
Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 
Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- 
que, 4-1.º Telefone 23545 


COLM BRA 


e E 
2 


JOÃO PALMEIRO 
4 MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 


DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório;— Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-A VEIRO 


| 


aa mc e em cr 


Dr. Fernando de Seiça Moves 


ASMAS — ALERGIAS 


Ex-estagiário dos Serviços de Alergia da 
Clínico de Nuestra Sehora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologio do Hospital de La 
Senta Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dias, a partir das 
14.30 horas. 


Consultório — Avenida Dr. Lou- 
renço Palxinho, - 87 1.0 [ 


LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultas das 1] às 13h 
e das 154s 19 h. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Residênc. 23387 
Telef. ( Eru 22779 


Erg — B. de llhavo - 46 
AVEIRO 


as 


AVEIRO 


FERNANDO MOREIRA 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


CARROS USADOS 


Mercedes Benz 220Sb ... 1960 
Mercedes Benz 190 Dc ... 1962 
Mercedes Benz 180... 1958 
Mercury Comet 1965 
Peugeot 404 1960 
Opel kapitan ... 1960 
Opel Olímpia ... 1962 
Lância Fulvio ... 1963 
Coroas A Da ve 1963 
Taunus 17 M-super... 1963 
Avto-Union 1000 ... 1958 
Consul 315 da 1961 
Renault Dauphine ... ... 1958 
Merc. Benz L338 (camion) 1961 
Tractor Bukh DZ 45 1958 | 


Revistos: Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
| Telef. 24041/4 AVEIRO 


CASA NUN'ALVARES 
POR 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 


PRATAS LITÚRGICAS 


PARAMENTAÁRIA 
. 


Requisite catát 
com mais de 300 


Rua de Santa Catarina, 6 
Telefones, 23586-2 


ANÚNCIO 


2* publicação 


Pelo Juizo de Direito 
desta comarca, nos autos de 
execução por quantia certa 
que Maria Francelina de 
Jesus Zargo, solteira, do- 
méstica, representada por 
seu pai Júlio Zargo Barro- 
queiro move. contra Alírio 
Ferreira Seixeiro, ausente 
em parte incerta da França 
e que teve o seu último do- 
micílio conhecido no lugar 
das Vergas, desta comarca, 
correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da data da 
segunda publicação do pre- 
sente anúncio, citando o re- 
ferido executado para, no 
prazo de CINCO DIAS, de- 
corrido que seja o dos édi- 
tos, pagar e quantia exe- 
quenda de 20 000800 ou no- 
mear bens à penhora, ou 
ainda deduzir a oposição 
que entender ao pedido de 
execução nos termos da pe- 
tição inicial que se encon- 
tra à sua disposição na Se- 
cretaria Judicial. 


Vagos, 16 de Maio de 


1968, 
O Juiz de Direito, 


João Manuel Ataíde das Ne- 
ves 
O Escrivão de Direito, 


José Augusto Loureiro da 
Crus 


Atenção Surdos de Aveiro 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 


Farmácia Avenida 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 296 
AVEIRO 


na próxima 4.º feira, dia 13 
de Junho, das 15,30 às I9h., 
onde lhes apresentará a mais 
moderna e completa gama 
de aparelhagem avditiva, pa- 
ra adaptação racional a cada 
caso individual: ÓCULOS 
AUDITIVOS — MODELOS 
PARA USAR ATRÁS DA 
ORELHA — MODELOS DE 
BOLSO — MODELOS PÉ- 
ROLA IV e MIRACLE VI 
(usados dentro do ouvido, 
sem fios nem tubos) E OS 
SENSACIONAIS  MODE- 
LOS POPULARES 


A CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 


Visite-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 13, das 15,50 
às 19 horas. 


CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 

Poço do Borratém, 33 s/1- Lisboa 

Telefone 868352 


lerreno em o. Jacinto 


com pinhal 


Compra-se na chamada Zona lIn- 
dustrial, Resposta à Redacção. 


Dê conforto 6 beleza à sua casa 
APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 


IMPAR 


Agente para os Concelhos de: 


Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
— Ilhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 
Vagos e Mira 


Representações  FERANA JE FERNANDO VIANA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


ESFUNCA 


Firma especializada em abertura de poços 
artezianos para captação de água, acaba de 
adquirir o mais moderno equipamento — 
ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 
fundações. 


TELEF. 22491 — APART. 76 AVEIRO 


CURSO RAPIDO 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


VM GAISTAVO FERSERA PINTO BASTO, 2  HLEFONE 22883 -AVERO 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas DACTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 


O seu tuturo assegurado 
Operador (a) 


Mecanográfico 


L eubeg— YONOA 0d OIAIHOD - 8961-9-7 


O RUMO É 
ALBERGARIA 


Y OS queremos ter a antecipada certeza de que a concentração a realizar 

| / em Albergaria-a-Velha — mais exactamente, no Santuário de Nossa Se- 
nhora do Socorro —em 16 deste mês de Junho, vai constituir um acon- 

- tecimento na vida diocesana de Aveiro. Embora a iniciativa tenha sido 
de uma obra de apostolado —a Acção Católica — depressa ela ganhou 

a simpatia e o interesse de todas as outras e se verteu, sem dúvida, em 


2.º Prémio de Pintura — ARTUR FINO 


SALÃO 
AVEIRO 


mes. Esta é uma qbservação que julgamos pertinente. 


., Lemos atentamente a acta do júri do SALÃO AVEIRO IV. Na sua parte final diz-se: 
«Considerou o júri que o carácter regional deste SALÃO dsfins-o como valioso factor de 
) ra Aveiro e seu distrito. Sôments o futuro, porém, consagrará inteiramente 
a sua importância local; e para a atingir com maior profundidade e rapidez, ao meio a que 
se destina, crê o júri que haveria necessidade ds, sem perder as características actuais, pas- 
LÃO para um âmbito nacional, facto que viria contribuir para uma maior elsvação 


cultura artística 


sar o SA 
e dignificação da Arte em Aveiro». 

Estas palavras são plenas de realismo e traduzem uma efectiva 
necessidade. Aveiro deve go senhor Governador Civil a realização 
de quatro Salões que muito nos beneficiaram. Não podemos esquecer 
que já ultrapassa a centena de contos o montante dos prémios dis- 
tribuidos nestes quatro anos. Essa verba, felizmente, não foi puro 
gaste, pura perda. Chamar-lhe-famos antes investimento altamente 
rentável, mais prôpriamenta, rendoso, Os frutos estão inegavelmente 
à vista. Centenas de trabalhos da lavra de artistas do nosso distrito 
foram apresentados ao público. Foi q nosso património artístico que 
se enriqueceu. A obra já feita, portanto, além de ritória sob o 
ponto de vista cultural, é útil Ti que aumenta a riqueza colectiva. 
E Mas julgamos ser nosso dever afirmar que o Salão Aveiro pre- 
cisa de aumentar a sua projecção. Aveiro merece-o. 

Será já para próximo ano que teremos o Salão Nacional de Arte? 


Termina dentro em 
breve mais um curso fi- 
losófico no Seminário de 
Santa Joana Princesa. 
Depois, os rapazes se- 
guem para Lisboa, onde 


há-de fazer-se a sua pre- 


paração mais próxima 
para o sacerdócio. Uma 
atitude de alma já anda 
com eles: o gosto do ca- 
minho. Bordão nas mãos 
—eis o simbolo. Cami- 
nheiros dos caminhos 
dos homens seus irmãos, 
exactamente. E saibam 
eles, com grandeza de 
alma, que os homens os 
esperam. 


IV 


jaez. Não nos devemos esquecer de que o Salão quase coincide com a época de exa- 


autêntica jornada da Diocese inteira. 


e fraterna alegria. 
O rumo é Albergaria-a-Velha, onde, naquele 
Bico do Monte, a natureza é pródiga de belezas, 


mesmo para que, através delas, mais fácilmente 
nos encontremos a cantar e a proclamar a 
nossa fé de cristãos conscientes e apostólicos. 


Voltamos a anunciar o programa ; 


9 horas — Concentração junto ao Colégio de 
Albergaria-a-Velha. 

9.30 horas — Organização do Cortejo (em 
que entrarão todas as pessoas) e Marcha (de 
oração e penitência) para o Santuário de Nos- 
sa Senhora do Socorro. 


11 horas — Missa celebrada pelo Senhor Bis- 


po. Haverá ofertório solene pelos Presidentes Dio- 
cesanos e membros da Junta da Acção Católica. 


12.30 horas — Almoço ao ar livre, em con- 


Califórnia, uma en- 

fermeira índia, mãe 

de seis filhos, vê-se 

obrigada «a andar 

todos os anos com 

a sua residência em 
bolandas, porque os vizinhos bran- 
cos fazem-lhe a vida negra. 


Vidros partidos, portas força- 
das, lixo atirado para o quintal e, 
ainda por cima, chamam-lhe no- 
mes feios na rua. 


Em Paris (oh! a França! a doce 
França! A admirável França! Nun- 
ca passaste os Pirineus?! És um 
atrasado mental) pilha-se, derrubo- 
-se, inc ja-se, esmurra-se a ca- 
ra e deslomba-se o próximo, sob 
o pendão negro da anarquia. To- 
davia, a força da ordem, a po- 
lícica da Y República está agora 
mais civilizada... Não mata, não 
tortura nem dá ao gatilho, como 
já aconteceu neste decénio: = há 
coisa de trinta e tantos amos nº 
Praça da Concórdia, onde cerca 
de vinte moços, que protestavam 
contra os desatinos e escândalos 
dos políticos, foram arrumados de 
vez no terreiro com uma descarga 
de morte. Gostava de saber se, 
entre os díscolos do Bairro La- 
tino e de Lião, havia maltrapilhos 
e gente faminta ou filhos da bur- 
guesia. 


Estamos longe do tempo em 
que um juiz se apiedava da ré 
andrajosa com um pequeno ao 
colo e outro pela mão, e dizia 
co contador: «As custas pago-as 
eu». , 


Hojz, o furto vai além do pão 
de cada dia. Organiza-se em qua- 
drilhas obedientes à táctica mili- 
tar de majores britânicos na re- 
serva, promove congressos da es- 
pecialidede na livre América < 
enquadra ma Foz do: Tejo tripeças 


fraternização. 

15.30 horas — Saudação e Coro Falado. 

16 horas — Parte Recreativa. 

17 horas — Encerramento da jornada, com 
palavras do Senhor Bispo, recitação do Credo 
e hino da Acção Católica. 


ATERNIDADE 


de filhos ds industriais, que se 
adestram no roubo e no escam- 
bo de automóveis. Serralheiros e 
electricistas que poderiam ganhar 
honradamente a vida na Indústria 
que tem falta deles e lhes pagaria 


bem, preferem assaltar carros ou 
moradias. Pintores, trolhas e pe- 
dreiros, em vez de obrarem na 
construção civil por salários su- 
pericrss aos do oficial da admi- 
nistração pública, sentem-se fade- 
dos para carteiristas ou saltea- 
dores. 

A inveja esquenta as imagina- 
ções. Quem tem mil, ambiciona 
um milhão; quem anda de moto- 
cicleta, não pára sem conseguir um 
«Mercedes»; um frango já não sa- 
tisfaz o apetite, pois os olhos es- 
tão postos nas ostras e no faisão. 

Que nos espera? Enquanto De 
Gaulle faz plebiscitos do «Sim» 
ou «Não», na longingua China 
o Senhor Limpias arregimento os 
seus setecentos milhões de «gafe- 
mhotos» e promete vir trazê-los 
a pastar aos prados ubérrimos de 
Almeirim e no alto capim de Sen- 
to António do Zaire. 


José Crespo de Carvalho 


De modo que, assim, com olhos largos, com 
alma dilatada, já não há pessoas, nem grupos, nem este ou aquele movimento, mas 
apenas a Igreja Aveirense —o seu Pastor, os seus padres, os seus leigos — unida às 
grandes intenções do Papa Paulo VI para este Ano da Fé, a dar-se as mãos para 
novos e maiores cometimentos apostólicos. 

Talvez andem aí vozes no ar a dizer que perderam hoje o seu valor estas 
manifestações colectivas da piedade e da fé do nosso povo. 
assim pensa e quem ajusta por aqui a sua atitude de cristão e de católico. Nós 
somos uma família — e os membros de qualquer família precisam de se ver, de se 
encontrar, de juntos erguerem as mãos, para que a unidade, longe de se perder, 
antes se robusteça e se torne mais activa, mais dinâmica, mais fecunda. 

Vamos, por isso, todos —mas verdadeiramente todos de todas as nossas 
paróquias — viver, no dia 16, algumas horas de x 
intensa e vibrante religiosidade e também de sã 


Está no erro quem 


CORPO 
DE DEUS 


festividade do 
Corpo de Deus, 
em que se 


| presta homa- 
NE é nagem à San- 
tíissima — Euca- 


ristia, é, sem dúvida, das 
maiores e mais solenes da 
Igreja. Entre nós, país tra- 
dicionalmente católico, ela 
se revestiu, noutros tempos 
ainda recentes, de esplen- 
dor invulgar, como acto de 
culto público em que parti 
cipavam o clero, q nobreza 
e o povo. 

Pois neste ano, consa- 
grado, de forma especial, 
à vivência da fé, cremos 
que q festa do Corpo de 
Deus sr integra perfeitamen- 
te no espirito que fez o 
Santo Padre tomar, para o 
mundo inteiro, tão oportu- 
no e relevante iniciativa, e 
pode servir quase como 
coroamento diz todo um tra- 
balho de estudo e menta- 
lização que leve os nossos 
cristãos e os homens de boa 
vontade q viverem mais in- 
tensamento a doutrina que 
professam ou q procurar o 
caminho para a única ver- 
dade que liberta, purifica e 
salva. 

A festa do Corpo dz 
Deus realiza-se em Aveiro 
no próximo dia 13, feriado 
nacional, Haverá Missa Pon- 
fifical na Sé às 11 horas, A 
procissão, que sai às 18, 
tem carácter concelhio, Que 
ela seja, com a piedosa pre- 
sença de muitos fiéis, a con- 
digna homenagem da nossa 
fé om Jesus Cristo e na 
sua Igreja. 


À À Ed ad 

A BENEMÉRITA FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN NÃO 
FALTOU EM AVEIRO MAIS UMA 
VEZ. TROUXE-NOS O SEU Xil 
FESTIVAL. UM GRANDE E BELO 
ESPECTÁCULO DE ÓPERA E BAI- 
LADO. 

O NOSSO APRECIADO COLA- 
BORADOR JOÃO ARTUR DIRÁ 
NO PRÓXIMO NÚMERO. 
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